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Resumo 

 

Manuel Teixeira Amarante Júnior, nascido a 9 de junho, de 1924, foi um ilustre 

Cirurgião português e Professor Catedrático de Cirurgia da Faculdade de Medicina da 

Universidade, do Porto. Licenciou-se nesta Faculdade, concluindo a licenciatura a 28 de 

outubro, de 1949. Iniciou a sua carreira docente, em 1950, como Assistente de Cirurgia. 

Foi sempre considerado um excecional Cirurgião, Investigador, Docente e, acima de 

tudo, Humanista. Em 1955, realizou um estágio em São Paulo, no Brasil, que lhe 

permitiu expandir os seus conhecimentos em diversas áreas médicas. Doutorou-se no 

ano de 1958 e, em 1971, foi-lhe concedido o título de Professor Agregado. Em 1973, foi 

contratado como Professor Extraordinário do Serviço de Clínica Cirúrgica. Durante a 

sua carreira obteve os títulos de Cirurgião Geral, Gastrenterologista e de Medicina do 

Trabalho, pela Ordem dos Médicos, conciliando sempre a carreira universitária e a 

médica. No ano de 1976, ascende a Professor Catedrático, passando a Regente e Diretor 

do Serviço de Cirurgia I. Desde essa época e até à sua aposentação em 1994, foi o 

mentor da introdução de várias técnicas pioneiras em Portugal no Serviço de Cirurgia 1, 

em variadíssimos ramos, desde a Imagiologia à Oncologia, sendo ainda, presidente da 

Sociedade Portuguesa de Gastrenterologia. Foi-lhe atribuída a medalha de ouro da 

Ordem dos Médicos e condecorado pelo Presidente da República Portuguesa, Doutor 

Mário Soares, com o grau da Ordem do Infante D. Henrique no dia de Portugal, em 

1994. Faleceu a 17 de julho, de 2010. Professor Doutor Amarante Júnior, foi sem 

dúvida uma das figuras notáveis da Medicina Portuguesa do século XX e a sua pessoa 

perpetuará para sempre, na história da Escola Médica do Porto e da Cirurgia 

Portuguesa. 
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Abstract  

 

Manuel Teixeira Amarante Júnior, born on the 9th of June, 1924, was an illustrious 

Portuguese Surgeon and Professor of Surgery at the Faculty of Medicine of the 

University of Porto. He graduated from that University, graduating on October 28, 

1949. He began his teaching career immediately, in 1950, as Assistant of Surgery. Since 

then, he has always been considered an exceptional Surgeon, Researcher, Teacher and, 

most of all, Humanist. In 1955, he completed an internship in São Paulo, Brazil, which 

allowed him to expand his knowledge in several areas. He graduated in 1958, and in 

1971, he was awarded the title of Assistant Professor. In 1973, he was hired as 

Extraordinary Professor of the Surgical Clinic Service. During his career he obtained 

the titles of General Surgeon, Gastroenterologist and of Occupational Medicine by the 

Order of Physicians, always conciliating the university and medical career. In 1976 he 

became Full Professor, becoming the Regent and Director of the Surgery Service I. 

From that time until his retirement in 1994, he was the pioneer of the introduction of 

several pioneering techniques in Portugal in the Department of Surgery I, in many 

different fields, from imaging to oncology. He was president of the Portuguese Society 

of Gastroenterology. He was awarded the gold medal of the Order of Physicians and 

decorated by the President of the Portuguese Republic, Mário Soares, with the rank of 

Prince Henry the Navigator on the day of Portugal in 1994. He died on July 17, 2010. 

He was without doubt one of the figures of Portuguese Medicine in the 20th century and 

will remain forever in the history of the Medical School of Porto and of the Portuguese 

Surgery. 

 

 Keywords: History, General Surgery, Gastroenterology, Medical School 
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Métodos 

 

A informação para a realização deste trabalho foi obtida através da leitura das 

publicações do Professor Doutor Amarante Júnior, de entre as quais se destacaram os 

seus curricula vitae. Paralelamente, foram ainda consultados diversos periódicos e 

monografias relacionados com a História da Cirurgia e outros assuntos relevantes para o 

tema, referenciados na bibliografia. 

Foram também pesquisadas, de forma exaustiva, as edições das revistas Nortemédico e 

Revista Portuguesa de Cirurgia e tendo sido analisados todos os artigos que visassem o 

Professor Doutor Amarante Júnior e o Serviço de Cirurgia 1 do Hospital de São João, 

Porto. 

Foi consultado o registo de atividades do Serviço de Cirurgia 1-Propedêutica Cirúrgica 

de 1959 a 1994.  

O acervo documental do Museu de História da Medicina “Maximiano Lemos” da 

Faculdade de Medicina da Universidade do Porto (FMUP) foi amplamente investigado 

neste domínio. 

Foram obtidos esclarecimentos complementares, através de entrevistas efetuadas aos 

Ex.mos Professor Doutor José Amarante1, Dr. Fernando Reis Lima2 e Professor Doutor 

Silvestre Carneiro3. 

  

                                                           
1 José Manuel Lopes Teixeira Amarante (n. 1948): Médico especialista em Cirurgia Plástica. Chefe do 
Serviço de Cirurgia Plástica do Centro Hospitalar de São João (CHSJ). Professor Catedrático na Faculdade 
de Medicina da Universidade do Porto. Diretor dos Serviços de Cirurgia Experimental e Cirurgia e 
Fisiologia da FMUP. Foi Diretor da FMUP (2002-2006). Sobrinho do Professor Doutor Amarante Júnior 
2 Fernando Reis Lima (n. 1935): Médico especialista em Cirurgia Geral. Foi Docente na Faculdade de 
Medicina da Universidade do Porto, tendo conhecido o Professor Doutor Amarante Júnior ainda no liceu 
e posteriormente trabalhado com ele desde 1960 no Serviço de Cirurgia 1 do Hospital de São João. 
Chefiou a Equipa do Serviço de Urgência A’. Autor de bibliografia diversa em prosa e poesia. 
3 Silvestre Porfírio Ramos Carneiro (n. 1956): Médico especialista em Cirurgia Geral. Foi discípulo do 
Professor Doutor Amarante Júnior, tendo trabalhado com o Professor no Serviço de Cirurgia 1 e 
completado o Doutoramento, em 1994, sob a sua Orientação. É Diretor do Bloco Operatório Central e 
da Unidade de Pequena Cirurgia do Centro Hospitalar de S. João. Orientou diversas teses de Mestrado e 
Doutoramento. 
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Infância e Primeiros Estudos 

 

Manuel Teixeira Amarante Júnior, filho de Manuel Teixeira Amarante e de Olívia de 

Jesus Amarante, nasceu a 9 de junho, de 1924 em Telões, Amarante. 

Realizou a instrução primária na escola da sua aldeia (1932-1936). Entretanto, o seu pai, 

regressado do Brasil onde estivera emigrado, decidiu dar a todos os seus filhos a 

oportunidade de prosseguirem os estudos, uma vez que não a tivera no seu tempo. Deste 

modo, as suas três filhas tiveram aulas de piano, e os seus três filhos foram inscritos 

como alunos internos no Colégio Almeida Garrett, no Porto.  

Manuel Amarante Júnior completou os seus estudos neste Colégio (1936-1942), vindo 

depois a realizar os preparatórios de Medicina (Física, Botânica, Zoologia e Química), 

designado à época por FQN, na Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, em 

1943. 

Matriculou-se, no mesmo ano, na Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, 

tendo concluído a sua licenciatura em 28 de outubro de 1949, com a classificação final 

de 16 valores. 
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Os primeiros anos como clínico e docente 

 

Tendo procurado sempre a excelência enquanto aluno, a 11 de fevereiro de 1950, foi 

convidado pelo Diretor do Serviço de Clínica Cirúrgica no tempo, o Professor Doutor 

Álvaro Rodrigues4 a trabalhar neste Serviço, tendo sido nomeado Segundo Assistente 

do quadro. Inicialmente foi destacado para a secção de Homens. Encontrava-se na 

dependência direta do Professor Doutor Eduardo Esteves Pinto5, assim como dos 

Assistentes, Bártholo do Vale Pereira6 e Giesteira de Almeida7 e ainda dos Assistentes 

Livres Álvaro Ferreira Alves8 e Fernando Prata de Lima9. Foi incumbido de serviços 

clínicos e iniciou a sua participação em atos cirúrgicos, fazendo concomitantemente, a 

sua preparação teórica e técnica com vista aos trabalhos práticos de Clínica Cirúrgica.  

Simultaneamente, integrava uma das equipas destacadas para o Serviço de Urgência do 

Hospital Geral de Santo António, chefiada pelo Dr. Bártholo do Vale Pereira, 

começando por vezes, na sua ausência, a chefiar a equipa. 

Durante este período, mais precisamente em maio de 1951, que se casou com a sua 

colega de curso, a Sra. Dra. Aurora Sequeira10, que viria a ser Anestesiologista. 

No ano seguinte, em novembro, foi destacado, por decisão do Conselho Escolar, com as 

mesmas funções de 2º Assistente, para a cadeira de Propedêutica Cirúrgica, dirigida 

                                                           
4 Álvaro António Pinheiro Rodrigues (1904-1987): Professor Catedrático de Anatomia, Histologia, 
Medicina Operatória e de Clínica Cirúrgica da FMUP. Doutorou-se em 1930. Inúmeros cargos e prémios 
ao longo da sua vida. Foi Diretor da FMUP (1972-1974) e interinamente, Reitor da UP em 1974; 
Presidente da Sociedade Portuguesa de Oncologia. Talvez o principal mentor do Professor Doutor 
Amarante Júnior.  
5 Eduardo Esteves Pinto (1909-1988): Professor Catedrático da FMUP de Pneumologia e Cirurgia 
Torácica. 
6 Bártholo do Vale Pereira (1918-1995): Médico especialista em Cirurgia Geral. Foi Professor na FMUP e 
Professor Catedrático em Coimbra, dirigindo os serviços de Patologia Cirúrgica e, mais tarde, de Clínica 
Cirúrgica nos Hospitais da Universidade de Coimbra (HUC), e regendo as respetivas cadeiras na 
Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra (FMUC). 9º Presidente da Sociedade Portuguesa de 
Cirurgia.  
7 Artur Manuel Giesteira de Almeida (1925-2010): Médico especialista em Cirurgia Geral. Professor 
Catedrático de Propedêutica Cirúrgica na Universidade de Lourenço Marques, em Moçambique, e de 
Patologia Cirúrgica e Clínica Cirúrgica na FMUP. Diretor Clínico do Hospital da Universidade de Lourenço 
Marques. Diretor do Bloco Operatório. 
8 Álvaro Ferreira Alves (1883-1944); Diretor da Clínica Heliântia em V.N Gaia; Antigo assistente do 
Professor Doutor Álvaro Rodrigues e um dos mentores do Professor Doutor Amarante Júnior. 
9 Fernando Prata de Lima (1910-1987): Antigo Assistente do Professor Doutor Álvaro Rodrigues e um dos 
mentores do Professor Doutor Amarante Júnior, Cirurgião na cidade do Porto, especialista em cirurgia 
da mão. 
10 Aurora Sequeira (1924- 2004): Médica Anestesiologista. Das primeiras mulheres com a especialidade 
de Anestesiologia em Portugal. 
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pelo Professor Doutor Joaquim Bastos11. Foi igualmente incumbido de serviços clínicos 

e atos cirúrgicos 

Segundo as suas próprias palavras, Desde o princípio que a sua orientação científica foi 

norteada e vivificada na experiência clínica e nos achados que podiam ser 

aproveitados para investigação.12 

De facto, foi no mesmo ano de 1952 que realizou a sua primeira publicação, intitulada 

Abdómen agudo provocado por metástase hemorrágica, na 36ª edição da revista 

Portugal Médico, a primeira, de mais de 400 publicações dentro dos variadíssimos 

ramos da Cirurgia em revistas nacionais e internacionais. (Figura 1)  

 

 

Figura 1-Primeira Públicação do Professor Amarante Júnior 

No tempo, realizou, em conjunto com o Professor Doutor Bartholo do Vale Pereira e o 

Professor Doutor Bragança Tender13, trabalhos na área da Cardiologia/Cirurgia 

cardiotorácica, relacionados com enxertos vasculares e o uso da hipotermia na Cirurgia 

Cardíaca endocavitária. Estes estudos foram posteriormente apresentados na Reunião da 
                                                           
11 Joaquim Bastos (1909-1996): Professor Catedrático de Propedêutica Cirúrgica e Clínica Cirúrgica. 
Diretor Clínico do Hospital de São João. Obteve inúmeros cargos, de entre os quais: 1º Presidente da 
Sociedade Portuguesa de Cirurgia, Presidente da Sociedade Portuguesa de Gastrenterologia. 
12 Amarante Junior, Manuel Teixeira. Curriculum Vitae. Porto:[s.n.], 1976 
13 José Manuel Bragança Tender (1922-2001): Médico especialista em Cardiologia. Foi Professor 
Catedrático de Fisiologia na Faculdade de Medicina da Universidade do Porto. Foi deputado na 
Assembleia da República Portuguesa em 1980-1981. 
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Sociedade Portuguesa de Cardiologia em 1955 e, em 1956, no II Congresso Luso-

Espanhol de Cardiologia. 

 

A partida para o Brasil 

 

 A 30 de setembro de 1955, rescindiu o seu contrato, para realizar um estágio de longa 

duração no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de S. 

Paulo (FMUSP), no Brasil. Desde cedo revelou o seu interesse pela Gastroenterologia e 

pela patologia do sistema digestivo em particular. Deste modo, de 27 de janeiro de 1956 

a 30 de abril do mesmo ano esteve no Serviço de Moléstias do Aparelho Digestivo desta 

instituição, sob a orientação do Professor Doutor Edmundo Vasconcelos14. Neste 

estágio, interessou-se particularmente pelos problemas de Hipertensão Portal, embora 

não descurasse os outros campos da Cirurgia Geral, nomeadamente, o aparelho 

digestivo.  

De maio a dezembro do mesmo ano, estagiou, no mesmo hospital no Serviço de Tórax e 

no 3.º Serviço de Cirurgia, sob a orientação dos Professores Doutores, Nairo Trench15 e 

Dino de Almeida16, onde se interessou principalmente pela cirurgia esofágica, do colon 

e por alguns setores da cirurgia cardiovascular, nomeadamente próteses arteriais e 

valvulares. Durante este período, trabalhou simultaneamente com o ilustre Professor 

Doutor Euriclides Zerbini17. 

Paralelamente, trabalhou no serviço de Anatomia Patológica e Anatomia Descritiva. 

Nestes dois serviços prosseguiu a sua investigação e treino, complementando a sua 

formação cirúrgica e organizar a sua dissertação de Doutoramento, iniciada já em 

Portugal. 

                                                           
14 Edmundo Vasconcelos (1905-1992): Cirurgião Brasileiro. Especialista em Cirurgia Esofágica. Professor 
Catedrático na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. Escritor. Deu nome a um Hospital 
em São Paulo. 
15 Nairo França Trench (1909-1984): Cirurgião e Professor Brasileiro na FMUSP. Foi Presidente da 
Academia de Medicina de São Paulo e Sócio Fundador da Sociedade Brasileira de Pneumologia.  
16 Álvaro Dino de Almeida (1916-1983): Cirurgião Brasileiro e Professor na Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo, discípulo do Professor Doutor Edmundo de Vasconcelos. 
17 Euriclides de Jesus Zerbini (1912-1993): Médico Brasileiro, especialista em Cirurgia Geral, com 
particular interesse pela Cirurgia Torácica, realizou o primeiro transplante cardíaco no Brasil e o 5º no 
mundo. 
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No Brasil criou amizade e trocou experiências, com os ainda jovens, Dr. Henrique 

Walter Pinotti18, e o, à época, recém-regressado ao Brasil, Dr. Ivo Pitanguy19, que 

viriam a ser mais tarde dos mais ilustres médicos brasileiros. 

Este período de 2 anos e meio no Brasil permitiu-lhe adquirir conhecimentos e contactar 

com técnicas que não estavam ainda disponíveis em Portugal. Teve, deste modo uma 

grande importância na sua formação científica, técnica e assistencial. 

O Regresso a Portugal e o Doutoramento 

 

Em janeiro de 1957, regressa a Portugal, sendo reintegrado no Serviço de Clínica 

Cirúrgica, chefiado pelo Professor Doutor Álvaro Rodrigues, como Assistente 

Voluntário. Neste período continuou a desenvolver investigações relativas ao seu 

doutoramento, nos serviços de Anatomia Patológica, Cirurgia Experimental e Histologia 

e Embriologia dirigidos pelos Professores Doutores Amândio Tavares20, Hernâni 

Monteiro21 e Manuel da Silva Pinto22, respetivamente.  

Paralelamente trabalhou com os Professores Doutores Sobrinho Simões23, Joaquim 

Maia24, Bragança Tender e Castro Correia25. Na sua dissertação constam os 

agradecimentos a todos os elementos destes serviços, especialmente os supracitados. 

                                                           
18 Henrique Walter Pinotti (1929 - 2010): Médico Brasileiro e Professor Catedrático de Cirurgia na 
Universidade de São Paulo. Especialista em Gastrenterologia, nomeadamente no ramo da cirurgia 
gastroesofágica. 
19 Ivo Hélcio Jardim de Campos Pitanguy (1926-2016): Cirurgião, Professor e Escritor Brasileiro. Realizou 
o Internato de Cirurgia Geral no Rio de Janeiro, tendo partido para os EUA onde estudou Cirurgia 
Plástica. Foi Professor na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e do Instituto de Pós-
Graduação Médica Carlos Chagas, lecionando também em inúmeras faculdades internacionais. 
Considerado um dos maiores Cirurgiões Plásticos de todos os tempos. 
20 Amândio Tavares (1928-2016): Médico especialista em Anatomia Patológica, Patologia Clínica e 
Genética Médica. Professor Catedrático de Patologia Geral e Genética Médica na FMUP. IX Reitor da 
Universidade do Porto. 
21 Hernâni Bastos Monteiro (1891-1963): Professor Catedrático de Anatomia. Escreveu vários livros, 
alguns dos quais sobre História da Medicina. Fundador dos Laboratórios de Cirurgia Experimental e de 
Radiologia. Investigador a nível mundial sobre Linfangiografia. 
22Professor Doutor Manuel da Silva Pinto (1913 - 1983): Professor Catedrático de Histologia e 

Embriologia, Anatomia Descritiva, Anatomia Topográfica e Oftalmologia. Médico especialista em 
Oftalmologia, tendo sido membro de inúmeras sociedades da área por todo o mundo e Diretor do 
Serviço no Hospital de São João. 13º Reitor da Universidade do Porto (1976-1978). 
23 Manuel Sobrinho Rodrigues Simões (1918-1989): Médico, Professor Catedrático de Química 
Fisiológica na FMUP e investigador na área de Bioquímica. Diretor do Serviço de Bioquímica do Hospital 
de S. João. Pai de Manuel Alberto Coimbra Sobrinho Simões, Professor Catedrático Jubilado da FMUP . 
24 Joaquim Oliveira Costa Maia (1921-2008): Professor Catedrático de Estatística e Epidemiologia na 
FMUP. 
25 José Castro Correia (n.1928): Professor Catedrático de Anatomia e Oftalmologia na FMUP e diretor do 
Serviço de Oftalmologia do HSJ. 
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As suas provas de Doutoramento realizaram-se na FMUP, a 28 de julho de 1958. No 

seu curriculum vitae encontra-se a explicação par a escolha do tema da dissertação: A 

vivência clinica com um rico contingente de doentes portadores de lesões ulcerosas do 

estomago e duodeno, o interesse que nessa altura suscitava o problema de 

etiopatogenia da úlcera, levou-nos no sentido de definir a importância do fator 

vascular como responsável da lesão ulcerosa.26 Deste modo, apresentou como 

dissertação o trabalho –A disposição vascular da submucosa do estomago. Contribuição 

para o estudo das alterações da úlcera gástrica; tendo Foi aprovado com 17 valores. 

(Figura 2).  

 

 

Figura 2- Dissertação de Doutoramento do Professor Doutor Amarante Júnior 

 

No ano de 1959, surgem dois marcos importantes na sua vida. Em primeiro lugar, 

obteve o título de Cirurgião Geral pela Ordem dos Médicos. De seguida, a 23 de 

novembro, cinco meses após a inauguração do Hospital Escolar de S. João, foram 

transferidas para lá, as Cirurgias do Hospital de S. António, sendo o Prof. Amarante 

contratado como médico eventual de Clínica Cirúrgica pelo hospital, até ascender a 

chefe de Serviço interino em 1963. Durante este período, também, orientou inúmeras 

dissertações de licenciatura. 

                                                           
26Amarante Junior, Manuel Teixeira. Curriculum Vitae. Porto:[s.n.], 1976 
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Interrompeu o seu trabalho hospitalar por doença pulmonar, durante cerca de um ano 

em 1960, sendo substituído pelo Dr. Fernando Reis Lima. 

Em 1964, a abertura da Urgência no Hospital de S. João, é precipitada pela ocorrência 

do acidente ferroviário de Custóias, devido o elevado número de mortos e feridos. 

A 31 de outubro desse ano abriu este Serviço, tendo o Professor Doutor Amarante 

Júnior sido designado primeiro coordenador e chefe da equipa A’, pelo Diretor de 

Serviço de Clínica Cirúrgica, o Professor Doutor Álvaro Rodrigues. 

Nos primeiros tempos, o Professor Doutor Amarante Júnior repartiu a coordenação com 

o Professor Doutor Giesteira de Almeida.  

Em 1966, a 1 de setembro, foi nomeado Assistente Hospitalar de Clínica Cirúrgica pelo 

Conselho Escolar da Faculdade e pela Comissão Médica do Hospital Escolar de S. João. 

Em parceria com o Professor Doutor Giesteira de Almeida e, sob a égide do Professor 

Doutor Álvaro Rodrigues, organizou o ensino pós-graduado do Serviço de Clínica 

Cirúrgica, alfobre de inúmeros cirurgiões notáveis da Cirurgia Portuguesa. 

Nesse mesmo ano, a pedido do Professor Doutor Fernando Magano27, diretor do 

Internato Médico foi responsável por organizar, moderar e orientar as reuniões clinicas 

do Internato Geral. 

Nessa época, a Cirurgia Pediátrica era exercida no Hospital de S. António e, 

inicialmente, no Hospital de S. João, no bloco operatório dos adultos, pelo Professor 

Doutor Amarante Júnior juntamente com o Professor Doutor Giesteira de Almeida e os 

Drs Ferreira de Abreu28 e Barbeitos de Sousa29. No entanto, a evolução da Cirurgia 

Pediátrica obrigava à sua individualização em instalações próprias.  

Em face deste desiderato, ficou assente, que se criasse uma secção de Pediatria 

Cirúrgica no Hospital de S. João, anexa aos Serviços de Pediatria Médica com 

internamento, bloco operatório, recobro e tudo o que fosse necessário para a assistência, 

em boas condições, aos recém-nascidos e crianças até aos 14 anos. Tal procedimento foi 

concretizado, devido às quatro personalidades médicas supracitadas que conseguiram 

estabelecer bases sólidas para a implementação da Cirurgia Pediátrica no Hospital de S. 

João. 

                                                           
27 Fernando Magano (1905 – 1969): Professor Catedrático de Patologia Cirúrgica. Vice-Reitor da UP. 
Escritor. Pessoa pela qual o Professor Doutor Amarante Júnior tinha grande admiração tendo-lhe 
deixado uma homenagem no seu curriculum vitae. 
28António Cândido Ferreira de Abreu (1923-2006): Médico especialista de Cirurgia Geral do serviço de 
Clínica Cirúrgica. 
29 Rogério Manuel Barbeitos de Sousa (1928-1994): Médico especialista em Pediatria Médica. Um dos 
principais impulsionadores da criação do Serviço de Pediatria Cirúrgica no HSJ. 
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Deste modo, surge a Comissão Instaladora do Serviço de Pediatria Cirúrgica, orientada 

pelo Doutor Barbeitos de Sousa, da qual mais tarde, foi presidente o Professor Doutor 

Amarante Júnior. Passou a trabalhar no Serviço, juntamente com o Dr. Fernando Reis 

Lima, o Dr. Ferreira de Abreu e o Dr. Aníbal Justiniano30, logo após a sua formação. 

 

Os anos 70  

 

Em 1970 obteve o título de Médico de Medicina do Trabalho pela Ordem dos Médicos. 

Em novembro de 1971, concorreu à vaga de Professor Extraordinário da FMUP, tendo 

sido aprovado por unanimidade, sendo-lhe concedido o título de Professor Agregado.  

Em 1972, o Professor Doutor Álvaro Rodrigues é nomeado Diretor da FMUP e 

declinou prática e teoricamente todas as responsabilidades de gestão e ensino da Clínica 

Cirúrgica nos Professores Doutores Amarante Júnior e António da Silva Leal31. 

Quis sempre ampliar os seus conhecimentos, estudando as mais diversas áreas. Em 

novembro de 1973, apresentou na 2ª. Reunião Nacional de Medicina Nuclear, o trabalho 

intitulado: Interesse da cintigrafia no diagnóstico e tratamento dos abcessos do fígado. 

Com a Jubilação do Professor Doutor Álvaro Rodrigues, é nomeado Diretor Interino do 

Serviço de Clínica Cirúrgica e encarregado da regência da respetiva cadeira na FMUP, 

desde 7 de julho de 1974, cargo que desempenhou durante sete meses.  

Em março de 1974, a convite do Reitor da Universidade de Luanda, realizou na 

Faculdade de Medicina, um curso de Patologia e Clínica Cirúrgica. 

Neste mesmo ano, passou a fazer parte, como vogal, do Conselho Médico-Legal do 

Porto. 

A partir de janeiro de 1975, ingressou no Serviço de Cirurgia 3 - Medicina Operatória, e 

em Agosto no de Patologia Cirúrgica, com o Professor Giesteira de Almeida, que por 

sua vez tinha deixado o Serviço de Clínica Cirúrgica para assumir essa Direção. Aqui, 

encarregou-se inicialmente, do sector de Homens, sendo um dos dinamizadores das 

reuniões clínicas. 

                                                           
30 Aníbal Justiniano (n. 1938): Médico especialista de Cirurgia Geral do Serviço de Clinica Cirúrgica, à 
época 
31 António Germano da Silva Leal (1931-2014): Médico especialista em Cirurgia Geral e Gastrenterologia. 
Sucessor do Professor Doutor Amarante Júnior na direção do Serviço de Cirurgia 1. Presidente da 
Sociedade Portuguesa de Cirurgia de 1996 a 1998 entre outros cargos em várias sociedades. Diretor da 
FMUP (1986-1991) 
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Desde este ano, fez parte dos júris de apreciação do curriculum vitae dos candidatos aos 

lugares do quadro médico do Hospital de S. João nas especialidades de Cirurgia Geral, 

Estomatologia, Otorrinolaringologia, Pneumologia e Radiologia. Integrou a Comissão 

de Especialidade de Cirurgia Geral da Ordem dos Médicos.  

Nos anos 1975 e 1976 por incumbência do Professor Doutor Giesteira de Almeida, foi 

encarregado de coordenar o curso de Introdução à Clínica de Propedêutica Cirúrgica. 

Em 1975, requereu o título de Especialista em Gastrenterologia, que obteve no ano 

seguinte, tendo sido Presidente da Sociedade Portuguesa de Gastrenterologia de 1976 a 

1984. 

 

Professor Catedrático e Chefe de Serviço 

 

Em 1975, concorreu a uma vaga de Professor Catedrático juntamente com os 

Professores Doutores Araújo Teixeira32 e Casimiro de Azevedo33. Um ano depois, 

passou a ser Professor Catedrático e Diretor do Serviço de Cirurgia 1, por nomeação do 

Conselho de Gerência do Hospital de São João. Desde então e até à sua aposentação, 

conseguiu sempre, como tinha conquistado até aí, conciliar a carreira de Universitário e 

Médico, mantendo sempre a sua humildade e disponibilidade para com os alunos e 

médicos mais novos, enquanto liderava um dos maiores Serviços do Hospital de São 

João, num período importantíssimo da sua história. 

Apoiando-se na amizade que tinha com o responsável da área da saúde da Fundação 

Calouste Gulbenkian, o Dr. Reimão Pinto, apresentou a esta instituição, projetos 

pioneiros, bem estruturados que veio a concretizar. Sempre promoveu o intercâmbio e o 

estágio de vários médicos do Serviço, com bolsas de estudo nos melhores centros 

europeus ou latino-americanos de Cirurgia, mantendo profundos laços de amizade com 

grande número, dos maiores nomes da Cirurgia e Medicina contemporâneas.  

Durante a sua direção, o Serviço de Cirurgia 1 foi pioneiro em várias técnicas 

inovadoras em Portugal: 

Cirurgias seletivas e laparoscópicas: O Professor Doutor Amarante acompanhou desde 

o início o advento da Cirurgia Laparoscópica, colocando o Serviço entre os primeiros a 

                                                           
32 António Manuel Sampaio Araújo Teixeira (n. 1931): Médico especialista em Cirurgia Geral, 
Gastrenterologia. Professor catedrático de Medicina Operatória, Patologia Cirúrgica e Clínica Cirúrgica. 
Presidente da Sociedade Portuguesa de Cirurgia, entre outros cargos de grande importância. 
33 Casimiro de Azevedo (1926-2005): Cirurgião Geral e Professor Catedrático de Clínica Cirúrgica. 
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executá-la e a organizar cursos, aos mais novos, sob a coordenação entre outros, do 

Professor Doutor Jorge Maciel34. 

Quimioterapia anti-tumoral: Foi introduzida em 1978, após estágio em Londres do Dr. 

Fernando Reis Lima. Houve o apoio do Dr. Eduardo Pinto Ferreira35 do IPO. Até 1993 

foram tratados 698 doentes com neoplasias malignas da mama, estômago, esófago, 

colon e ovário.  

Ecografia: O primeiro ecógrafo do Hospital de S. João foi introduzido no serviço de 

Cirurgia 1, em 1982, pelo Professor Doutor Amarante Júnior. As primeiras ecografias 

foram realizadas pelo Dr. Mário Assunção36 

O ecógrafo era disponibilizado ao Serviço de Obstetrícia, Cirurgia Vascular, entre 

outros, Serviços do mesmo hospital. Vinham também doentes de outros Hospitais, 

nomeadamente, do Hospital de Sto. António, de Famalicão, de Barcelos, entre outros. 

Poucos anos mais tarde, realizaram-se no Serviço as primeiras citopunções guiadas por 

ecografia, as primeiras ecoendoscopias e ecografias intraoperatórias. 

 

Figura 3-Número de Ecografias realizados no Serviço de Cirurgia 1, desde 1982 (introdução da Ecografia no Serviço) 

a 1993, retirado de "Actividades dos Serviço- Cirurgia 1-Propdêutica Cirurgica 1959-1994” 

 

Informática Médica: Em 1983 foi introduzida a Informática Médica no Serviço de 

Cirurgia 1, pela primeira vez no Hospital de São João. O computador era o Zenith Z-

100. As características eram do mais avançado para a época. Havia somente outro no 

                                                           
34 Jorge Pires Maciel Barbosa (n.1958): Médico especialista em Cirurgia Geral. Chefe de Serviço no CHSJ 
Doutorado na FMUP e Professor Catedrático na Universidade Fernando Pessoa. 
35 Eduardo Pinto Ferreira (n.1935): Médico especialista em Cardiologia. Chefe de Serviço e Diretor da 
Unidade de Oncologia do IPO do Porto. 
36 Mário Assunção (n.1932): Médico especialista em Cirurgia Geral. Trabalhou no Serviço de Cirurgia 1 
do HSJ. 
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Hospital de São João, utilizado pelos Professores Doutores Joaquim Maia e Amândio 

Tavares, para trabalhos de estatística. No Serviço, foi usado pela primeira vez na 

Informática Médica. O primeiro programa utilizado nesta área foi programado pelo 

Professor Doutor Jorge Reis Lima37e os primeiros diapositivos feitos em computador 

foram apresentados pelos médicos de Cirurgia 1 nos diferentes congressos e reuniões 

em que participaram. 

 

 

Figura 4- Zenith Z-100: Era tambem o computador da Marinha e do exercito dos EUA, custou 1200 contos. Tinha um 

disco duro (Winchester) fixo de 10 megabytes e diskete de 315 Kbytes, com 128K de memória central em RAM. 

 

Uma área de ensino, que nunca descurou, foi a de sensibilizar todos os médicos do 

Hospital de S. João e do País para a informatização hospitalar. Realizaram-se diferentes 

formações, com o apoio do Professor Doutor Jorge Reis Lima, Dr. Fernando Reis Lima 

e os Professores Doutores Rogério Gonzaga e Silvestre Carneiro, em diversos serviços 

do Hospital de S. João, sendo publicada abundante literatura sobre esta matéria. 

Desenvolveram-se cursos de introdução à informática nos mais diversos locais, entre os 

quais o Hospital de Santa Maria (Lisboa), os de Coimbra, de Angra do Heroísmo e do 

Funchal. 

 

                                                           
37 Jorge Reis Lima (n. 1945): Professor Catedrático e diretor do Departamento de Informática da 
Universidade Portucalense. Doutorou-se na University of Manchester Institute of Science and 
Technology. 
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Figura 5- Da esquerda para a direita: Doutor Fernando Reis Lima, Dr. Damas Mora e Prof. Doutor Amarante Júnior, 

num curso de informática na Universidade Portucalense em 1985 

 

Cirurgia do Ambulatório: Procederam-se aos primeiros ensaios, tendo em vista a 

criação de um serviço de Cirurgia Ambulatória no Hospital de S. João, servindo de 

modelo, as instalações e documentação existentes para a instalação de unidades 

semelhantes em diversos hospitais do País. 

Laserterapia: Introduzida em 1985, após estágio do Professor Doutor Jorge Maciel em 

Lyon. O Serviço de Cirurgia 1 foi o introdutor em Portugal da Laserterapia Endoscópica 

no tratamento do cancro do esófago, do colon e do reto. Doentes de vários hospitais 

deslocavam-se ao Serviço, nomeadamente do Hospital de Sto. António, dos HUC, do 

Hospital de Santa Maria (Lisboa), de Vila Real, de Faro, entre outras instituições 

hospitalares. 

Alimentação Assistida: Foram realizadas as primeiras experiencias de Alimentação 

Assistida. A alimentação parentérica parcial e total foi introduzida pela primeira vez no 

Hospital de S. João, em Cirurgia 1, com a elaboração de protocolos seguidos mais tarde 

por todos os Serviços do Hospital. 

Rastreios de Cancro da Mama, Ginecológico e Pulmonar: Iniciou-se um programa de 

Rastreio em parceria com outros serviços do Hospital e que depois se estendeu a todo o 

Concelho da Maia. 

Sutura automática: Introduzida no serviço em 1987. 



A Vida e Obra do Professor Doutor Amarante Júnior 

Vasco Ferrão Mendes 

18 

Endoscopia: Foi introduzida a Endoscopia como método terapêutico e de diagnóstico. 

Foi dos primeiros serviços a realizar Ecoendoscopia em 1988, primeiro pelo Professor 

Doutor Jorge Maciel e depois pelo Professor Doutor José Barbosa38. 

Manometria e pHmetria esofágica e rectal: Foi dos primeiros locais em Portugal a 

realizar pHmetria esofágica e biliar. Eram realizadas primeiramente pelo Professor 

Doutor Silvestre Carneiro após estágio em Valencia, no Serviço do Professor Doutor 

Sancho-Fornos39.A Manometria Rectal era realizada pelo Dr. Pedro Correia da Silva40, 

após estágio no St. Mark’s Hospital, em Londres. A pHmetria ambulatória de longa 

duração foi introduzida também em 1988, sendo que o Serviço de Cirurgia 1 foi um dos 

serviços portugueses pioneiros nesta técnica. 

O espírito universitário, académico e de visão do Professor Doutor Amarante Junior, 

levou-o a criar uma unidade de cirurgia programada em 1986 e a lutar pela criação de 

uma unidade de Oncologia, imprescindível num hospital moderno e universitário, Foi 

inaugurada em 1990 e atribuído a esta unidade o nome do professor no ano da sua 

jubilação. 

 

 

Figura 4- Placa colocada na Unidade de Oncologia do Hospital de São João em homenagem ao Professor Doutor 
Amarante Júnior 

 

Todas estas inovações técnicas obrigaram a muitas obras no Hospital e a treino 

adequado de vários médicos do Serviço, em estágios, em Portugal e no estrangeiro, com 

o apoio do Ministério da Saúde, do Hospital e da Fundação Calouste Gulbenkian. 

Os resultados da sua aplicação na prática clínica foram comunicados por si e pelos seus 

colaboradores, em inúmeras reuniões e revistas científicas nacionais e internacionais  

                                                           
38 José Adelino Lobarinhas Barbosa (n. 1960): Médico especialista em Cirurgia Geral. Professor na FMUP, 
sendo regente da cadeira de Cirurgia II. 
39 Salvador Sancho-Fornos (n. 1935): Cirurgião Espanhol e Professor na Universidade de Valencia 
40 Pedro Correia da Silva (n. 1951): Médico especialista em Cirurgia Geral. Chefe de Serviço da Unidade 
de Cirurgia colo rectal do Serviço de Cirurgia Geral do CHSJ. Presidente na Sociedade Portuguesa de 
Coloproctologia. 
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O seu interesse na formação de quadros da Faculdade está sobejamente patente com a 

obtenção do título de Professores Catedráticos da Faculdade de Medicina do Porto, dos 

seus colaboradores no Serviço e no ensino, o Professor Doutor António Braga41 e o 

Professor Doutor António da Silva Leal. 

Figura 6- Quadro clínico do Serviço de Cirurgia 1 em 1989 

 

Vários médicos do Serviço de Cirurgia 1 concretizaram, sob a orientação do Professor 

Amarante Júnior, o doutoramento na FMUP: Rogério Gonzaga42, José Teixeira 

Amarante, Mário Lino da Costa Madureira43, Jorge Maciel, Silvestre Carneiro, e foi 

proposto para doutoramento, José Barbosa, que concretizou o seu doutoramento em 

2000, já sob a orientação do Professor Doutor António da Silva Leal. 

Foi distinguido pelo Governo da Nação com a medalha de Ouro dos Serviços distintos 

do Ministério da Saúde, em 2 de abril, de 1993 e com a Medalha de Honra da Ordem 

dos Médicos, no IX Congresso Nacional de Medicina, no Porto, em 1998. 

                                                           
41 António Braga (n.1944): Professor Catedrático. Criador do Serviço de Cirurgia Vascular do HSJ. 
Primeiro presidente da Sociedade Portuguesa de Angiologia e Cirurgia Vascular. 
42 Rogério Gonzaga (n.1950): Médico especialista em Cirurgia Geral. Professor Associado de Cirurgia na 
Faculdade de Medicina da Universidade do Porto. 
43 Mário Lino da Costa Madureira (1940-2005): Médico especialista em Cirurgia Geral e Professor de 
Propedêutica Cirúrgica na FMUP. 
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Foi ainda condecorado pelo Presidente da República Portuguesa, Professor Doutor 

Mário Soares, com o grau da Ordem do Infante D. Henrique, no dia de Portugal, em 

1994, ano da sua jubilação. 

Deixou uma obra notável como Médico, Universitário e Humanista. Sucedeu-lhe um 

médico do serviço que havia transitado com ele do Hospital de Sto. António, para o 

Hospital de S. João em 1959, o Professor Doutor António da Silva Leal, que prosseguiu 

a direção do serviço atuando com a mesma linha de pensamento, com competência e 

profissionalismo. 

O Professor Doutor Amarante Júnior faleceu a 17 de julho de 2010, aos 86 anos, na 

cidade do Porto, na companhia dos seus familiares e amigos. 
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Conclusão 

 

O Professor Doutor Amarante Júnior deixou na Cirurgia e no Ensino Médico em 

Portugal um enorme legado. 

Quer como cirurgião, quer como ajudante na formação de novos cirurgiões, procurou 

sempre viver e transmitir a maxima de Lord Moyniham “The most importante person at 

the operation is the patient44” são palavras do próprio no seu curriculum vitae e. A sua 

sabedoria, humildade, bondade e altruísmo ficaram para sempre marcadas naqueles que 

com ele conviveram. 

Relembrem-se as palavras do Professor Doutor Silvestre Carneiro sobre o mestre: 

Mesmo sendo diretor de serviço, era sempre alguém disponível para ajudar tanto os 

alunos como os outros médicos. Com a sua humildade gostava de se manter ombro a 

ombro com os mais novos. Bem como, as do Professor Doutor Jorge Pires Maciel 

Barbosa na sua dissertação de doutoramento são igualmente tradutoras do mérito do 

homenageado: Homem de extraordinária envergadura moral e profissional, com uma 

forma humilde de estar na vida tão pouco comum nos nossos dias e que impressiona 

todos os que têm tido a felicidade de com ele privarem. Tudo o que possa escrever não 

ilustra, nem de perto, o quanto lhe devo por todo o apoio que me deu desde o primeiro 

ia em que entrei para o seu Serviço45.As 

palavras do Dr. Fernando Reis Lima reforçam 

esse reconhecimento geral e de cada um : 

Homens destes dão-nos ânimo para sempre 

considerar, em todas as circunstâncias, uma 

honra trabalhar nas Faculdades e Hospitais 

de Portugal46. Palavras de grande sabedoria e 

sentimento que profundamente partilhamos.  

 

  

                                                           
44 Amarante Junior, Manuel Teixeira. Curriculum Vitae. Porto:[s.n.], 1976 
45 Barbosa, Jorge Pires Maciel. Cancro do esófago. Da epidemiologia ao estadiamento. Porto: Tipogarfia 
Nunes, 1989, p.7 
46 Lima, Fernando Reis. História da Cirurgia. Porto: Modo de Ler, 2017, p.167 

Figura 5-Professor Doutor Amarante 
Júnior 
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Anexos 

Normas de Publicação da Revista Portuguesa de Cirurgia 
 

 

Informação Geral: 
A Revista Portuguesa de Cirurgia (RPC) publica trabalhos originais de teor biomédico 

relacionados com a área de conhecimento da Cirurgia, tendo como objetivo a divulgação do 

conhecimento científico e a promoção da boa prática médica.  

A Revista subscreve os princípios definidos pelo COPE (Committee on Publication Ethics, em 

www.publicationethics.org) e os requisitos para apresentação de artigos em revistas 

biomédicas elaboradas pelo International Commitee of Medical Journal Editors (em 

www.ICMJE.org). 

A política editorial da Revista incorpora no processo de revisão e publicação as 

Recomendações de Política Editorial (Editorial Policy Statements) emitidas pelo Council of 

Science Editors, sobre a responsabilidade e direitos dos editores das revistas com arbitragem 

científica. (http://www.councilscienceeditors.org) 

Todos os manuscritos submetidos para publicação são sujeitos a revisão por pares, feita de 

forma cega, por revisores externos ao corpo editorial, exceptuando-se os casos identificados 

nestas normas. 

Na avaliação dos manuscritos submetidos, o editor seguirá as recomendações publicadas pelo 

Equator Network (em www.equator-network.org), recomendando aos autores a consulta da 

checklist que se adequa ao tipo trabalho a publicar.   

Tem periodicidade trimestral, sendo publicada exclusivamente online a partir do número 30.  

É publicada de acordo com os princípios de acesso livre. 

(http://www.budapestopenaccessinitiative.org/boai-10-recommendations) 

Editor e Propriedade: 
A RPC é publicada e propriedade da Sociedade Portuguesa de Cirurgia 

Sociedades Cientificas 
Órgão Oficial da Sociedade Portuguesa de Cirurgia. 

Idiomas de publicação 
A RPC publica artigos redigidos em Português, Inglês, Espanhol e Francês. 

Todos os manuscritos são publicados com título, resumo e palavras-chave em Inglês. 

 

 

http://www.publicationethics.org/
http://www.icmje.org/
http://www.councilscienceeditors.org/
http://www.equator-network.org/
http://www.budapestopenaccessinitiative.org/boai-10-recommendations


A Vida e Obra do Professor Doutor Amarante Júnior 

Vasco Ferrão Mendes 

26 

Critérios de Autoria 
A RPC subscreve o “ICMJE Recommendations for the Conduct, Reporting, Editing, and 

Publication of Scholarly work in Medical Journals” ( www.ICMJE.org). 

A atribuição de autoria implica a satisfação de 4 condições: 

1. Ter contribuição intelectual substancial direta, no desenho e elaboração do artigo. 

2. Participar na análise e interpretação dos dados. 

3. Participar ativamente na escrita do manuscrito, na revisão dos rascunhos, na revisão crítica 

do conteúdo, ou na aprovação da sua versão final. 

4. Autores concordarem que são responsáveis pela exatidão e integridade de todo o trabalho. 

Todos os que contribuíram para o artigo, mas cuja participação não obedeça às condições 

atrás definidas, devem ser referenciados na secção "Agradecimentos". 

Ser apresentado como autor não cumprindo estes critérios, é considerado má prática. 

Para maior transparência, deverá ser submetido a "Declaração de Autoria e Conflito de 

Interesses", onde deve ser especificado o contributo de cada autor para o manuscrito 

apresentado e assinada por todos os autores. 

Conflitos de Interesse 
Todo o conteúdo publicado, incluindo as opiniões expressas, é da exclusiva responsabilidade 

dos autores, que devem revelar no momento da submissão a existência ou não de conflitos de 

interesse, na "Declaração de Autoria e Conflitos de Interesse". Essa informação será mantida 

confidencial durante a revisão do manuscrito e não influenciará a decisão editorial, mas será 

publicada caso o artigo venha a ser aceite para publicação. 

No caso de existência de dúvidas relativamente ao que constitui um Conflito de Interesse 

devem os autores contactar o Editor Chefe (editorchefe@spcir.com). 

 

Direitos Autorais (Copyright) 
No momento da submissão do manuscrito, deve ser submetido documento assinado por todos 

os autores com transferência dos direitos de autor para a Revista Portuguesa de Cirurgia / 

Sociedade Portuguesa de Cirurgia, estando implícita a vinculação da Revista Portuguesa de 

Cirurgia / Sociedade Portuguesa de Cirurgia, a partir do momento de aceitação do artigo para 

publicação. 

Se o artigo contiver extratos (incluindo ilustrações) de, ou for baseado no todo ou em parte em 

outros trabalhos com copyright, é da responsabilidade dos autores a obtenção da autorização 

escrita dos proprietários para sua reprodução em todos os territórios, edições e em todos os 

meios de expressão e línguas. Todos os formulários de autorização devem ser fornecidos aos 

editores quando da submissão do artigo. 

Relativamente à utilização por terceiros de artigos publicados a Revista Portuguesa de Cirurgia 

rege-se pelos termos da licença Creative Commons “Atribuição – uso Não-Comercial – 

http://www.icmje.org/
mailto:editorchefe@spcir.com
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Proibição de Realização de Obras derivadas (by-nc-nd)”. Informação disponível em: 

(http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/deed.pt) 

A Revista Portuguesa de Cirurgia reserva-se o direito de comercialização do artigo. 

Consentimento informado e aprovação ética 
A publicação de fotografias, vídeos ou descrições escritas de doentes implica que os autores 

submetam documento de consentimento informado assinado pelo doente ou seu 

representante legal.  

Os autores devem comunicar expressamente que o trabalho de investigação que esteve na 

base do artigo original  foi aprovado pela Comissão de Ética da Instituição de acordo com a 

declaração de Helsínquia (consultar em www.wma.net) e explicita-lo na secção de material e 

métodos do manuscrito. 

Política de Autoarquivamento 
Imediatamente após a publicação online, os autores ficam autorizados a disponibilizar os seus 

artigos em repositórios institucionais, desde que mencionem a publicação onde foi publicado 

de acordo com as normas em vigor e utilizem ficheiro PDF original do editor. 

Processo Editorial 

Estilo 

Os artigos devem ser escritos de acordo com o “Uniform Requirements for Manuscripts 

Submitted to Biomedical Journals” (http://www.icmje.org/about-icmje/faqs/icmje-

recommendations/ ) 

O Editor reserva-se o direito de fazer alterações ao texto desde que as mesmas não 

desvirtuem o conteúdo, mas que adaptem o estilo de escrita ao padrão da publicação. 

Submissão 

Os artigos são submetidos online, por autores registados na página da Revista Portuguesa de 

Cirurgia em http://revista.spcir.com/index.php/spcir/about/submissions#onlineSubmissions 

Todos os campos solicitados no sistema de submissão online devem ser preenchidos. Para 

desambiguação do nome do autor, sugere-se a utilização do identificador ORCID para cada 

autor, que poderá ser obtido em http://orcid.org . 

No momento da submissão é definido como "Autor Correspondente", aquele que em nome de 

todos os co-autores, centraliza os contactos durante o processo de submissão e revisão, sendo 

o responsável perante o Editor por garantir que sejam cumpridos todos os requisitos para 

publicação do manuscrito. O seu contacto será publicado no manuscrito. 

O manuscrito deve ser submetido sob a forma de documento em formato editável (.doc, .docx, 

.rtf). Não são aceites artigos submetidos no formato PDF, ou outro não editável. 

Material muito extenso para a publicação com o artigo, designadamente tabelas extensas ou 

instrumentos de recolha de dados, poderão ser publicados sendo referenciado como Material 

suplementar. 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/deed.pt
http://www.wma.net/
http://www.icmje.org/about-icmje/faqs/icmje-recommendations/
http://www.icmje.org/about-icmje/faqs/icmje-recommendations/
http://revista.spcir.com/index.php/spcir/about/submissions#onlineSubmissions
http://orcid.org/
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O artigo deve seguir a seguinte estrutura: 

Na primeira página:  

- Título no idioma de publicação e em inglês. 

- Nome de todos os Autores (primeiro e último nome) com os títulos académicos e/ou 

profissionais e respectivas afiliação (departamento, instituição, cidade, país). 

- Subsídio (s) ou bolsa(s) que contribuíram para a realização do trabalho.  

- Morada e e-mail do Autor Correspondente. 

Na segunda página: 

- Título 

- Resumo no idioma de publicação e em inglês. 

- Palavras-chave (Keywords). Um máximo de 5 utilizando a terminologia que consta no 

Medical Subject Headings (MeSH), http://www.nlm.nih.gov/mesh/MBrowser.html . 

Nas páginas subsequentes: 

- Restante texto do artigo, considerando o Tipo de trabalho e a Secção da revista onde 

será publicado. Para que o processo de revisão do artigo seja o mais célere possível, o 

artigo deverá ter o texto cuidado e obedecendo aos limites impostos para o respectivo 

tipo de artigo.  

 

Após submissão autor correspondente será informado por email da sua recepção, podendo 

consultar a evolução do processo de revisão na sua area no site da revista. 

Secções e Tipos de Trabalhos 
 

Agenda 

Nesta secção serão publicitados eventos futuros de cariz técnico-científico, cujo corpo editorial 

considerou de relevo 

Artigos de Opinião 

Solicitados ou não pelo Editor Chefe, serão preferencialmente artigos de reflexão sobre 

educação médica, ética e deontologia médica. Devem estar estruturados com Resumo e 

Palavras-chave em Português e Inglês. Não poderão exceder as 2500 palavras, 2 imagens e as 5 

referências bibliográficas. Não serão submetidos a revisão por pares sendo a sua aceitação 

para publicação da exclusiva competência do Editor Chefe.  

Artigos de Revisão 

Os Artigos de Revisão constituirão monografias sobre temas atuais, avanços recentes, 

conceitos em evolução rápida e novas tecnologias. 

Os Editores encorajam a apresentação de artigos de revisão ou meta-análises sobre tópicos de 

interesse. Estes artigos não deverão exceder as 5000 palavras as 5 imagens e as 25 referências 

bibliográficas. 

Os Editores poderão solicitar diretamente Artigos de Revisão, não sendo estes submetidos a 

revisão por pares sendo a aceitação do mesmo para publicação da exclusiva competência do 

Editor Chefe. 

Artigos Originais 

São artigos inéditos referentes a trabalhos de investigação, casuística ou que, a propósito de 

casos clínicos, tenham pesquisa sobre causas, mecanismos, diagnóstico, evolução, prognóstico, 

http://www.nlm.nih.gov/mesh/MBrowser.html
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tratamento ou prevenção de doenças. O texto não poderá exceder as 5000 palavras e as 50 

referências bibliográficas. Serão submetidos a revisão por pares. 

Cadernos Especiais 

Nesta secção serão publicados preferencialmente artigos a convite do Editor Chefe, focando 

temática designada previamente e de acordo com a orientação editorial do mesmo. Estes 

artigos não deverão exceder as 5000 palavras as 5 imagens e as 25 referências bibliográficas. 

Não serão submetidos a revisão por pares sendo a aceitação do mesmo para publicação da 

exclusiva competência do Editor Chefe. 

Casos Clínicos 

São relatos de Casos, de preferência raros, didáticos ou que constituam formas pouco usuais 

de apresentação.  

A convite dos editores poderão ser publicados comentários ao caso. 

Não deverão exceder as 1800 palavras, 4 imagens e 15 referências bibliográficas. 

Serão submetidos a revisão por pares. 

Controvérsias 

São trabalhos elaborados a convite dos Editores. Relacionar-se-ão com temas em que não haja 

consensos e em que haja posições opostas ou marcadamente diferentes. Serão sempre 

pedidos 2 pontos de vista, defendendo opiniões opostas. O texto de cada um dos autores não 

deverá exceder as 2500 palavras, 2 imagens e 10 referências bibliográficas.  

Editoriais 

Os editoriais são apenas submetidos a convite do Editor Chefe, relacionando-se com temas da 

atualidade, ou com temas importantes publicados nesse número da Revista. Não serão 

submetidos a revisão por pares. Não têm resumo nem palavras-chave e não deverão exceder 

1800 palavras tendo no máximo 5 referências bibliográficas.  

Erratas e Retracções 

Nesta secção serão publicadas todas as alterações ou retrações a um artigo publicado 

previamente e cujos erros tenham sido detectados posteriormente à sua publicação. 

História e Carreiras 

Nesta secção serão publicados artigos inéditos referentes a factos e figuras históricas de relevo 

para a Cirurgia em Portugal e no Mundo. O texto não poderá exceder as 5000 palavras e as 

25referências bibliográficas. Serão submetidos a revisão por pares. 

Imagens para Cirurgiões 

Esta secção destina-se à publicação de imagens (clínicas, radiológicas, histológicas, cirúrgicas) 

relacionadas com casos cirúrgicos. O número máximo de figuras e quadros será de 3. As 

imagens deverão ser de muito boa qualidade técnica e de valor didático. O texto que poderá 

acompanhar as imagens deverá ser limitado a 250 palavras. Serão submetidos a revisão por 

pares. 

Leituras Recomendadas 

Secção onde serão publicados revisões sumárias de livros, material multimédia ou outros, que 

tenham particular relevância para atualização científica e técnica. Limitados a 250 palavras e 1 

ilustração. Não submetido a revisão por pares. 
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Linhas de Orientação Recomendadas (Guidelines) 

Nesta secção serão publicadas recomendações para a prática clinica, preferencialmente de 

grupos ou entidades de referência nas áreas clinicas em causa. A sua publicação depende da 

aprovação pelo Editor Chefe com o parecer do Editor Cientifico. 

Passos Técnicos 

Artigos com foco em técnica cirúrgica ou relativos a procedimentos cirúrgicos em que os 

autores apresentam e descrevem aspetos particulares da mesma com interesse pela sua 

inovação, resultados e reprodutibilidade. Limitado a 5000 palavras e 25 referências 

bibliográficas. Sem limite de ilustrações, sendo o critério de escolha final determinado pelo 

Editor Chefe. 

Textos Fundamentais 

Textos que, pela sua relevância científica, são considerados pelo Editor Chefe como relevantes 

para o conhecimento na área da cirurgia.  

Resumos 

Nesta secção serão publicados resumos de apresentações em reuniões da Sociedade 

Portuguesa de Cirurgia ou entidades afiliadas. Resumos dos trabalhos têm avaliação por pares. 
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